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1.1 Conceito, evolução  
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1.3 História da leitura no Brasil 

 

1.4 Leitura e formação do leitor 

1.5 O papel do Bibliotecário na formação do leitor 

 

2 Leitura e Inclusão Social 

 

3 Representação da mulher na literatura 
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4.1 Cultura oral 

 5  O negro e suas representações 

5.1 Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003 

5.2 Lei 11.645, de 10 de março de 2008 

5.3 A figura de negras e negros nas artes visuais 

5.4 A figura do negro na literatura brasileira 
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6  Ler como ato político 

    6.1 Literatura e autoritarismo 

    6.2  Literatura e Ditadura Militar no Brasil 

    6.2.2 O caso do Instituto Nacional do Livro 
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OBJETIVOS 
 
O curso pretende possibilitar ao aluno: 
 
a)Compreender a leitura como promotor de inclusão social; 
b)Compreender as representações de grupos marginalizados na literatura e possibilitar a 

construção de novas leituras. 
c) Refletir sobre uma nova configuração do espação da Biblioteca como um instrumento de lutas 

e promoção de cidadania 
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A avaliação do aluno durante a disciplina constitui-se de: 
 
- Elaboração de artigo                        40 pontos 
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